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Entre Teixeira Soares 

f Fernandes Pinheiro 

^rra fentíe-88. Uma especie de fumo ou vapor 
"íuaiabertura.ljEota alaoíra-se, fazendo lombar 

arv0r8S 

Á imprensa da capital, uai 
pouco tempo, occupou se do 

vulcão de lama" de Taman» 
''aré, onde, na propriedade 
"o sr. João Cândido, appa" 
feceu um fojo do qual jorra- 

Va agua fervente. O pheno- 
meno attraiiiu a Tamandaré 
tnn sem numero de curiosos, 
•-'.'ai como vários scientitas 
'pie procederam a uma ana 
iyse geológica do local. Tra< 
lava-se de caieiras que, al- 
cançados por veios de agua, 
tornaranwie effervescentes 
'"■Xiplosivas. 

Agora, yem de apparecer 
Puenomeuc Jifferente, pare- 
ce, entre Teixeira Soares e 
cnandes Pinheiro. Pessoas 

Piocedentes Ja ultima locali 
liade aos vieram .elatar o es- 
rn111 n- acon'ecimcnto. A tei- 

t ' a"'. fendeu-se. Da aber- 
«a a, 'u'6 ma's e ma's S€ a^ar' j ' sa"C uma especie de fur 
derá0U vapor- Ninguém po- a apanhar, com a mão, 
qualquer punhado de térra 

Süffr^1, pcls' (Iuein 0 faÇa' 
ter^' a conseqüência que a se tentar apanhar qual- 
o primat.eri,a candente. Dado 
uão ' 'n^enso' uma pessoa Pode, mesmo, aproximar 
-® minto da fenda. 

tevl"1 viajantes que es» 
emn..eni nos-sa redacção — 

d.a füial de Fcr' 
ev ,íes,Plnheiro da firma Dar 
ca °rtella e Fia., desta pra- 
nha.i rreu 0 r'sco d® ser apa- 

tom0 por Bm pinheiro, que 
u ít0" 1>el0 fact0 de haver 

do o,a"ha combustão mina* 
Uifor S0 onde a arvore co» 
^ a se achava firmada. 

^ Uoyd Brasileiro precisa 

tor uma solução 

tro^íS* 11 (u) - O minis- 

em a'r!0 Aranha declarou 
joriv!ntlevdsta concedida aos 
r0 nes .(il|c o Lloyd Brasilei» 

Keia ri>c'sa ter uma solução, 
folio ■ concoi"data, seja por 
dy , 'lcia 0u transformação 
do n,priedade, accrescentan. 
vive 0 0 tesouro Nacional 
deficitrStantemtnle a cobrir 

Depois de tomarmos coulit- 
^knento da informação que 
aos foi trazida, procuramos, 
elites de tomar a iniciativa 
ie enviar para o local um de 
nossos redactores, ouvir a al- 
guns engenheiros sobre o es- 
tranho acontecimento. A opi- 
nião de que se trata de um 
phenomeuo idêntico ao que 
se verificou em Tamandaré 
.oi posta de margem, sabido 
como é que o sub-solo da 
.'egião em apreço não é tani- 
oem calcareo. A hypothese 
de que se trata de turfa ou 
de lenhito só pode ser ad- 
míssivpl se o sub «solo for 
bumido, pois a fenda e suas 
redondezas se apresentam re- 
sequidas, não se notando alii 
a menor quantidade de agua- 

VAE AO NORTE DO PAIZ 
O.GAL FLORES DA CUNHA 

KIO, IT (U) — O gal. Flo- 
res da Cunha, interventor fe- 
deral no Itio Grande do Sul, 
é esperado aqui depois do 
dia 21 do corrente, parecen- 
do que irá em seguida ao 

■norte, afim de retribuir a vi' 
sita do sr. Lima Cavalcanti, 
interventor em Pernambuco, 
e agradecer a sua eleição a 

deputado pelo Ceará, no tem- 
po de Pinheiro Machado. 
 o  

L1 a machma para captar ouro 
FOI REALIZADA DOMINGO ULTIiU A PRIMEIRA 

EXPERIENC1Â, COM PLENO EXIlO 

Estados fracos e Estados 

Sabemos que varias pessoas 
se api ■ tam para seguir, de 
automóvel, desta cidade para 

local, afim de presenciar e 
estudar o phenomeno. 

   o     

Rtorganizfetía o dírectono 
central dü P. S. D. 

GURITYBA, 11 (Succursal) 
— Estiveram reunidos hoje 
diversos proceres do P.S.D- 
Sabe se que a finalidade do 
conclave foi a de se reorgani- 
zar definitivamente o dírec» 
torio central do grêmio si- 
tuacionista. Até á hora que 
telephono, não se conhecia o 
resultado dessa reunião, isto 
é, quaes os nomes que pas- 
saram a fazer parte do di- 
rectorio central e quaes os 
que deixaram de fazer par» 
te do mesmo. 
___     

["^Partido pragrestista 
não se reuniu 

B. HORIZONTE, 11 (U) — 
O Partido Progressista Mi- 
neiro desmente a reunião pu- 
blicada em diversos jornaes, 
declarando que esta terá lu- 
gar depois do regresso do sr. 
Getulio Vargas do norte do 
paiz, afim de levar ao chefe 
do governo provisorio o pen- 
samento da situação politica 
mineira. 

<). 
NAO tem fundamento 

Em alguns círculos políti- 
cos locaes constou que o dr- 
Flavio Guimarães seria no- 
meado prefeito de Ponta 
Grossa, e m substituição a o 
cel. Pedro Scberer, que fe- 
ria solicitado a s u a substi- 
tuição. Procurando obter: 

Esperado nesta cidade 

Estão sendo esperados nes- 
ta cidade os srs. dr. Octa- 
vio da Silveira e Walter Gas- 
tão Buttel. O dia da chega» 
da do primeiro não é ainda 
conhecido ao certo. O sr- 
Gastão Buttel, porem, deverá 
chegar hoje. 
—^—  o  

Não deixou testamentos 

B. HORIZONTE, 11 (U) — 
O presidente Olegario Maciel 
não deixou testamento. 

O dr. Hennano Joppert, 
conceituado cirurgião dentis- 
ta aqui residente, após 6 an- 
nos de cuidadosos estudos, 
consegiu inventar u'a machi- 
na para captar ouro. Trata»;e 
de um engenhoso apparelho 
que selecciona, infallwelmen- 
te, a pepitas de ouro existen- 
tes no meio dos cascalhos, re- 
tendo as primeiras e alijando 
por outra abertura os últi- 
mos. 

Domingo ultimo, a convite 
do dr. Gil Stein Ferreira, o 
dr. Joppert realizou uma ex» 
periencia de seu invento, em 
caracter privado, para vários 
amigos. Teve lugar a demons- 
tração no "Riacho dos Bur- 
ros", situado na fazenda do 
sr. Gregorio Vargas, neste 
município, e no qual, confor- 
me noticia que á divulgámos, 
têm sido encontradas peque- 
nas pepitas de ouro. 

A experiência foi coroada 
de pleno êxito. Gollocadas 
diversas quantidades de cas- 
calho na machina, esta rele- 
ve pequenas palhetas de ou- 
ro existentes no riacho. De- 
pois, para ficar provada a 
plena efficiencia do invento, 
o dr. Joppert collocou em 
meio do cascalho outras pe- 
pitas de ouro, colhidas no 
rio Tibagy s previamente 
marcadas pelos presentes. 

Estiveram presentes á de- 
monstração, alem de outras 
peslsoas gradas e de distinc- 
tis-simas senhoras, os srs. dr- 
Gil Stein Ferreira, Nicolau 
Klnppel Netto, Júlio Imthon, 
Cláudio Mascarenhas, digno 
gerente da filial do Banco 
Francez o Italiano, dr. Ben- 
jamim Mourão, dr. Carlos 
Bonfily, Horacio Vargas, dr. 
Aristides Wirmond, dr. A- 
Mtjstrorigo, gerente da Com- 
panhia Prada de Electricida- 
de, Augusto Justus, Menan- 
dro Blanc e os directores 
desta folha. 

Com mais vagar, daremos 
detalhadas noticias sobre o 
maravilhoso invento. 

Deitado o cascalho na ma- 
china e accionada esta, ív; 
mesmas pepitas foram reti- 

, tias peo deposito do appart- 
[ lho destinado a esse fim. 

Está i espondentlo pela 
Secretaria do interior e 

Justiça 

Cl Ri TV BA, 11 (Succursal) 
— O sr. Manoel Ribas, in- 
terventor federal no Estado, 
designou o dr. Octavio da 
Silveira, Director Geral da 
Instrucção Publica no Esta- 
do, para responder pelo ex- 
pediente da Secretaria do In- 
terior e Justiça do Estado. 

Até agora, não foi ainda 
escolhido o substituto do ca- 
pitão Catão Menna Barreto 
Monclaro. 

-o- 

O regime cie 

eoiii|ieiit*açôeN 

oonfinnação fia noticia, sou- 
bemos, cm fonte que nos me- 
rece credito, que a mesma 
não tem fundamento, pois 
nem o cel. Scherer pensou 
em deixar o cargo que vem 
desempenhando a inteiro 
contento d» .população prin- 
cezina, nem s e cogitou d e 
sua substituição. 

.CJLIJBE TIS AM A 
)i« ""^ctoria do Clube Tbft- virem regularisar com • The- 

Os problemas que agitam o 
mundo no após guerra 
muitos dos quaes levaram os 
povos ás revoluções mais 

trás,®0 .íirnie proposito d» 
q« "Sorosamente em di« 'Ai cm UA« 
(1° cpmpromiisoí e ten- 
hiellin?. V1,ta 8 execução d» 
^•••mente» na su, aed. 
'•üi I» para todoa o» 
vT ••«•Mo# 

aouraria aa suas mentalida- 
de», dando assim prova d» 
amor ao Clube, e facilitando 
a mesma Directoria n« «ua 
grata tarefa. 

Ponta Groaan. 1* 4 
*• aaoM* dabra 4* 18M. 

Cllll ECONOMICII 

FEDERAb 

(Garantida pelo Governo Federal) 

Ae desde 1$000 «te 
paga o§ juros annnaes 

<>riCeita depósitos 
«OOOfOOO e paga os , 

^•pitalisados semestralmente de 

O 

^^pram §« apoho»- 
Ulviila pub!?ca 

•a 

pEdepal 

violentas — são de tal vulto 
■e tão complexos, que difú- 
cilmente poderão ser resolvi- 
dos pelas actuaes gerações. 
Muito caminho será preciso 
percorrer e muita experiên- 
cia precisamos adquirir antes 
de podermos comprehender a 
necessidade das transigencias 
reciprocas e dos accordos 
completos, sem jacobinismos 
e egoismos inúteis. Os pro- 
blemas a que nos referimos 
são de caracter político, so- 
ciologico, educacional, etc- 
Mas entre elles todos avul- 
tam os de caracter économi- 
co. 

Por muito oplimista que se 
queira ser, não s® pode dei- 
xar de convir que os povos 
assentam sua organização em 
bases econômicas, eixo mes- 
tre de todas as demais ques- 
tão, que não passam de sa- 
tellites da primeira. Dentre 
os problemas economlcos ha 
o dos intercâmbios entre os 
paizes e que tem merecido os 
cuidados dos administradores 
e dos estudiosos, sendo co- 
mo é realmente a única pos- 
sível sabida existente para a 
estabilização entre a produc- 
ção e o consumo. 

Como estudiosos que são 
desses grandes poblemas, os 
homens públicos da França 
têm estado, em muitos pon- 
tos, na vanguarda sobre os 
demais homens de outros pai- 
zes. Eduardo Daladier, che- 
fe do gabinete francez preco- 
nizou o regime de compensa- 

o- 

ções entre as nações, regime 
esse que acaba de ter a sua 
applicaçâo pratica com a en- 
commenda, feita pelo gover- 
no chileno, de 12 locomoti- 
vas a uma fabrica franceza- 
Sendo a França importadora 
de nitratos chilenos, o gover- 
no de Santiago houve por 
bem entender/b regime de 
compensações escolhendo li- 
ma fabrica franceza para a 
construcção das locomotivas 
de que precisam: as suas es- 
tradas de ferro. O Chile é 
assim o primeiro paiz da 
America do Sul que conclue 
um accordo de cooperação 
econômica com a França. 

Se todos os governos qui- 
zessem comprehender as e- 
normes vantagens do regime 
de compensações, estariamos 
a caminho da solução de uma 
das partes mais importantes 
do problema economico das 
nações. 

ReccnseaTteaío na região 
em que sr culiíva a herva 

Matíe 

B. AIRES, 11 (U)   O 
ministério da Agricultura es- 
tá estudando a realização do 
recenseamento agrícola das 
reigões onde se cultiva a her- 
Ví-matte. 

o- 
RIVaDAVSA DE MACEDO 

Esteve na cidade o dr. Rh 
vadavia de Macedo, illustre 
secretario da Fazenda do Es- 
tado. O dr. Rivadavia de 
Macedo esteve em visita á 
fazenda de sua propriedade, 
situada neste município. 

Chegando a 8 do rnez cot- 
rente a João Pessoa, onde te- 
ve carinhosa recepção por 
parie do povo parahybano, o 
sr. Gelulio Vargas, depois de 
assistir avarias commemoru- 
ções cívicas, proferiu, no 
mesmo dia, no palacio do 
governo da terra de Vidaf 
de Negreiros, longo discur- 
so, no qual focou o papel sa- 
liente que teve ella na Re- 
volução de 30, as suas neces- 
sidades, o problema das sec- 
cas de nordeste e o rumo 
que deverá ser seguido para 
a sua solução satisfatória. 

São dessa oração do chefe 
do governo provisorio as se- 
guintes palavras; "E* natu- 
ral que certos Estados, pela 
sua situação geographica, con 
dições do solo e clima, pela 
acção de determinados facto- 
res sociaes, se avantajem aos 
demais na rapidez e opulen 
cia do seu progresso. E' na- 
tural, também, que esses Es- 
tados encontrem na sua ex- 
pansão louvável estimulo pa- 
triótico para desenvolvera 
cada vez mais, pois que o 
engrandecimento das partes 
importa o enriquecimento de 

■tudo, isto é, da Nação. Er- 
ro, porem, é trans:fonnar-.:e 
esse aspecto economico em 
regra de politica nacional. 
Só uma falsa ou falseada 
comprehensão da essencia do 
regime federativo, tal como 
nós o temos, poderia justifi- 
car tão absurdo critério. A 
união se tez e existe justa" 
mente, para amparar e pro- 
mover o progresso de todas 
as unidades. Se ate sim não 
fosse, que vantagens pode- 
ríamos auferir do regime fe- 
derativo? A classificação, 
portanto, entre Estados for- 
tes e Estados fracos, é uma 
aberração no regime que auo- 
ptamos. Se essa tem sido a 
orientação seguida com pou- 
cas excepções pela maioria 
dos governos centraes, nada 
é de estranhar se alguns Es- 
tados se queixem de abar- 
dono e negligencia por par- 
te da União. De 0*3 manei- 
ra mais precisa, poderíamos 
dizer que a politica da União, 
em face dos Estados, deve 

caracterizar se por nobre af~ 
firmação de altruísmo, capaz 
de ajustar as differehçàs e 
neutralizar os surtos inevitá- 
veis de egoismos regionaes. 
Para a União não devem 
existir Estados fracos ou for- 
tes; existem, sirri, necessida- 
des e deficiências que 1 n e 
cumpre prover e remediar 
sem exclusivismos e preferen- 
cias que só têm servido para 
enfraquecer os laços de co- 
hesão nacional, base e supre- 
mo esforço da finalidade pc« 
litica." 
—  o    

Bem haja o espirito lúci- 
do que assim quer a União- 
Pena é, porem, que nem to- 
dos os homens a Republica 
Nova, como todos os da Re- 
publica Velha, meçam a sua 
actividade politica por igual 
diapasão, e que o sr, Getu- 
lio Vargas, talvez por isso 
mesmo, não tenha conseguido 
por em pratica aquillo que 
preconizou, acertadamente, 
cm João Pessoa. Temos razão 
de sobejo para assim pensar, 
nós paranaenses, que não pe- 
dimos galardão por tudo quan 
to fez o nosso Estado á Re- 
volução: pedimos, sim, aquil- 
lo a que tínhamos direito, o 
quasi tudo nos foi negado. 
As próprias requisições mi- 
litares, feitas durante do s 
movimentos revolucionários, 
ahi estão esquecidas, ao pas- 
so que outros Estados têm 
conseguido apreciáveis auxí- 
lios pecuniários da União. 
Creada, pelo Departamento 
Nacional do Café, a Super- 
intendência tio Tíafé no» Es- 
tados do Sul, foi dada « es- 
ta por séde Porto Alegre, Es- 
tado que, durante o anno dt 
1931, só produziu uma sacc« 
da preciosa rubiacea, ao pas- 
so que o Paraná a produz 
em quantidade bastante apra 
ciavel. Ainda agora, é Tira» 
do de Ponta Grossa o Labo- 
ratório de Analyses te Fis- 
calização de Carnes — e nã>, 
como por engano dissemo» 
ha dias, a Inspectoria Agrí- 
cola e Veterinária — par* 
ser dado também a Porto Ale- 
gre. 

Como esse, muitos outro* 
exemplos. Cada um dello» 
constitue prova eloqüente d* 
que o Paraná — um "Estado 
íraco" — tem sido injusta- 
mente esquecido pelos maio- 
raes de uma revolução cujas 
portas foi elle o primeiro * 
abrir. 

Resta-nos o consolo de coa 
statar as nobres intenções 00 
sr. Getulio Vargas c a espi* 
rança de nos ser feito justi- 
ça, ainda mesmo que o s 
ia depois de havermos alcan- 
çado, outra vez, o regime -"eu» 
stitucional... 
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Eslá em P, Alegre o sr. 
Assis Brasil 

P. ALEGRE, 11 (U) — O 
sr. Assis Brasil foi recebido 
com grande enthusiasmo nes- 
ta capital, -i PilSi 

n u 1 s □ 

DR. FELIX VIAIW 

Participa á sua dimlincta 
clientela qna reabriu o «eu 
consultório á rua 4ufb«to Ri. 
bas n. 15. 

Cenaultcs da* 14 úa 14 he- 
ra* 

HORÁRIO t 

'a» 8 llel]2 haras e da 1 á» S fc»* 

tarde. Aos Sahhudo» das 8 a* 

"cÁvr- 
COLLARES, 27. VtJ 'J 

Machinas de 

escrever 

Remin^ton 
Vendas a prestações, com 

longo praso. 
Fif*c * pertences "Remin#- 

ton", Vervlço mechanlco 
complete, 

Infor.::ap6es com o agente 
da Casa Vr»! nesta cidade 
„ CARLO.' DEL CLARO — 
rqi Coron*! DubsWIó d0 90. 

Cargas de 

Àccumuladores 

pelo processo mais moderno e 

efideníe somente na 

Officina 

Preço: 

8$ooo 

ROUBO DE JÓIAS EM 
GURITYBA 

GURITYBA, 11 (Succursal) 
— Bronislau Banael, que já 
se acha detido pela policia, 
furtou da residência da sra- 
Lydia Semsoir, sita á rua 
Brigadero Franco, 115, jóias 
no valor de 30 contos de reis. 
Parte do furto já foi appre- 
hendido pela policia. *- 

  —— o-  

FtegrEssará ria 

Europa 
RIO, 11 (DIARIO> — O 

"Diário da Noite" annuncia, 
em telegramma de João Pes- 
soa, que o sr. Getulio Var- 
gas á autorizou o regresso do 
sr. Pedro de Toledo ao Bra- 
sil. 

Uoltará do' exílio 

o sr. Moraes e 

Barras 

RIO, 11 (DIÁRIO) — An- 
nuncia se aqui que por soli- 
citação do advogado, dr. Jiu- 
to dc Moraes, teve permis- 
são de regresar ao Brasil o 
dr. Paulo de Moraes Barros, 
ex-deputado federal e ex- se- 
cretario da Fazenda de S. 
Paulo e que se encontra ac- 
tualmenfe em Lisboa. 

CHRISMA ás auíoridade» 

superiores 
S. SALVADOR, 11 (U) — 

mwn gesto de especial defe- 
rencia, o cardeal d. Sebas- 
tião Leme dará chrisma á* 
autoridades superiorB«, 

-o— 

Ponta Grossa vao contar 
com um frigorífico mode- 

rno 

Pessoa que nos merece cre- 
dito nos informou, hontem, 
em nossa redacção, que será 
construído em Ponta Grossa, 
até o fim do anno corrente, 
um grande frigorífico, mo- 
dernamente apparelhado. 
Alem de camaras frigoríficas, 
o novo estabelecimento con- 
rá com o machinismo neces- 
sário á fabricação de ís a le- 
mes e produetos congenerei. 

•   o—  

MA1ZENA 
DURYEA 

' ' ' ■' 1# t '• r: . ' 
PARA COM QUE 
SEU B£BÊ CRESÇA 

SAO E ROBUSTO 

LKpcHwcat* « ijlJL. 

CAPINHA DE MAJZINA 

fPara crianças desde 4 mesesh 
Losinha-se durante dneo mUut« 

( tos duas colheres de agua e um 
quarto de litro de leite, funían* 

colheres de Maisena 
dissolvida em um pouco de late 
frio de boa qualidade e desna- 
lodo. e uma colherinha de assa- 
car. C-o/Zoca-sc novamente sobre 
o fogo, deixando-se ferver alguns 
nu nulos. Retira-se quando tenha 
a consistência de creme de lede. 

A Maímim tVwyc* é ma *Nin*nl* 
S-rp, »*borof « fácil d* *stimi)*r. 

E' rccoranuwdídí» 
p«» muito* «ipcc~ 
*titl*t d* criançei 
P«ç«-no> o livro 
"ftcecíU*" que ro- 
m(ltc(«iMti R-.-ítl». H A Tsl S 

Café LEONY 
Foi o melhor café que betA 
Roa 15 a. 84. 

ttflNAÇÔEt M tMmo. «SAÍ*. S. a. 
a-Ml tfn . Z*» 

KmMM» UCAI tt M* he*   
MM 77 

I 
*"» - 
CIHAPt  
fSTADO      

SC* 
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Matinaes 

DEUS 
DÃO PENSA ASSIM 

A chuva chicoteava o bar» 
ro vermelho da rua descalça. 
Rua de bairro. 

Um automóvel de classe — 
"doze cilindros em linha" — 
passou inagestoso como um 

*■ porteiro de grande hotel, ou 
um "fardão" acadêmico. Va- 
garosamente. 

Duas cabeças oonfundiram- 
se, na allucinação de um bei" 
jo sugante de final de filme 
c f fn-ema t ographic o. 

* i!Í * 
...e o .pária, escondido, ti" 

ritante, sob n portal, ficou 
■pensando,.. 

— Aquelle Jgeilto não sen- 
te frio... 

Depois, nua Deus que a> 
guexn, um di;., lhe dissera ser 
■muito bom. É amigo dos pe- 
queninos. Quando eile era 
criança... 

* * * 
Mas, eile tratava, igualmen- 

te, dos dedos de sua mão. E 
desvelâivarje, em tratal-o, 
quando um dellea adoecia. 
Adoecia? Não: um arranhão, 
c r enas, era motivo para cui- 
dados ... 

Deus, eiitretanío, não pen- 
sava assim... 

Silveira Peixoto. 
—  o — 
MAXIMAS '■■■■■;; 

A felicidade da vida é o 
trabalho, acceito livreménto 
como um dever. 

Renan 
* í-- * 

A morte é, ao mesmo tem" 
po sabedoria e piedade 

Esmera>Imo Baindeita. 
* * * 

0 coração materno é um a- 
bysmo em cujo fundo se en- 
contra sempre o perdão. 

Balzac. 

bara Hoffmann de Souza, vir 
tuosa esposa do sr. Paulo 
Luiz de Souza, coinmerciante 
residente eim Iraty. 

•— O distlncto cavalheiro 
sr. Roohael Bianc, 

— 0 sr. Francisco Dema- 
rio, residente em Guarapua- 
va. 

—• Anniversaria se hoje a 
exma. sra. d. Ottilia Soencrt, 
digníssima esposa do sr. 
Theodoro Soenert. 

Menidcl Besborodco, comí - 
merciante desta praça. 
 o   — 
VIAJANTES 

João Hoffmann Júnior — 
F.m viagem de recreio, como 

■prêmio pelos assignalados ser 
viços que vem prestando á po 
derosa companhia de seguros 
"Sul America", seguiu para 
Porto Alegre o sr. João Hoff- 
mann Júnior, alto funcciona- 
rio da referida instituição. 

Dr. Ari(gtides Queiroz — 
Encontra-se na cidade o dr. 
Aristides Queiroz, illustre en 
genheiro patrício. 

Cel. Bernardo Savio — De- 
ve seguir hoje para a capital 
do Estado o cel. Bernardo 
Savio, influente chefe políti- 
co situacionista local. 

O cel. Bernardo Savio de- 
veria seguir para Curityba 
domingo ultimo, tendo pre- 
crastinado a sua viagem em 

1 virtude de o exigirem seus in 
| teresses particulares. 
I — Encontram-se na cidade, 
procedentes: 

— De Curityba, ns s ' s. Ai- 
do Vergani, Ediardo Mal adi, 
Hans Salio e Pauio Biauchem 

— De Jacarezinho, os srs. 
Adalberto Lobo e Leopoldo 
Giblen. 

— De Iraty, o sr. Amadeu 
Duarte. 

— De Antonio Rebonças o 
sr. Pedro Pessoa e dr. Liau" 
sino Mendes. 

— De Castro, o sr. Wal- 
demar lusch. 

FESTA BENEFICENTE 

Realizar-se-á, na próxima 
terça efira, dia 19 do con en- 
te, no Th atro Eden, um fes- 
tival em beneficio do Asylo 
São Vicente de Paula, na qual 
tomarão parte intelhgant s 
crianças e gentis senhor- as 
ia alfa sociedade pontag^os- 

sense. 
A directora dos festejos d- 

Maria Luiza Guimarães, c0'á, 
irsde já, empregando os seus 
rulhoFcs esforços, no senti- 
do de proporcionar ao publi- 
co desta cidade um e^pecta- 
oulo cheio de srrprezas de- 
veras attrahente. 

-o—■—  ——• 

Fallecimentos 

CINEMiVS 
"SE EU TIVESSE 
UM MILHÃO" 

O Renascença apresentará, 
hoje, cm sua soirée, o magar 
fico filme da Par mi;mal "Sc 
eu tivesse ura milhãç" no 
qaal veremos um "casl' ■or- 
mc.lo por quinze ilos mais 
fulgurantes ast os da iria, er- 
cabeçndo por Gar,r Cooper, 
Wynnc Gibson e Jaek OaKie. 

-o~ 

NATALICIOS 

Fazem aunos hoje: 
— A exma. sra. d. Frar- 

ei sca SanfAnna Silveira, dig 
na esposa do cel. Cypriano 
da Silveira, influenic chefe 
político residente em Conchas, 

— A exma. sra. d. Bar- 

r PELAS SOCIEDADES 

Grêmio Phenicio — Reves*-" 
•iiu-se do maior brilhantismo 
o baile realizado, sabbado ul 
timo, pelo Grêmio Phenicio. 
Os elegantes folguedos cho- 
rograipíiicos estenderam- e 
té altas horas da mádrugadá, 
em meio da maior animação 
e cunho accentuadamente do- 
nairoso. 

ENFERMA 

Guarda o LeMo, ligeiramen- 
, te enfemia. a exma. sra. d. 
Í Luiza Prestes, respeitabilissi- 
ma matrona pontagrossense. 
A' veneravel senhora os nos- 

■ sos votos de prompte resla' 
; belecimento. 

NASCIMENTO 

Acham se de parabém o dr- 
Benjamin Mourão, illustre en 
genheiro conterrâneo, e sua 
exma. esposa, d. Pureza da 
-Silva Mourão, ccm o nasc- 
mento de um robusto meni- 
no que receberá na pia bap» 
tismal o norac de José Ma- 
ria. 

Café uLeoriy; 

Tf.' o único que satisfaz « 
paladar mais exigente. 

"Moinho Progresso". Luiz 
Peilisiri & Innào. Rua lõ (1- 
Novembro n. 34. 

Cd. Rodolpho Ribas — 

1 'do sido acci-nunettido ha 
aos dias de grave padeci» 

. ito, veo cr domin- 
go ultimo >0 horas, o 
venerando 'imiíãgroas^nxe cel 
Bodolpho Ribas., 

O extineto era chefe da 
honrada e tradiocional famí- 
lia Ribas. Varão de puclhras 
virtudes moraes, era funccio- 
nario publico federal aposen 
tado. Contava 79 air 
idade. Era viuvo e , os 
seguintes filhos; Sr. Octavia 
no de Macedo Ribas, acredi- 
tado commerciante desta pra 
ça; Rodolpho Ribas Júnior, 
residente no Rio Grande do 
Sul, onde é conceituado com 
merciante; Newton Ribas, d. 
Goilhemiina Ribas Villela, 
digna esposa do sr. Virgoli- 
no Brasil, d. Dulvina Ribas 
lusclik, digna esposa do sr. 
Waldemar luschk, e senhori- 
tas Maria, Dinorah e Avany. 

O venerando extineto occu 
pava posição de alto relevo 
na sociedade jaontagrossense. 
Miiitou na política local, ten- 
do, mercê de seu caroter rc- 
cto, chefiado por muV.o tem" 
po a política local. O amor 
á sua terra natal, o devota" 
mento cívico, jamais o aban- 
donou. Apesar de se encon- 
trar no occaso de uma vida 
laboriosa e proba, acompa- 
nhava com o máximo inte- 
resse os prelios cívicos, co> 
Jocando-se sempre na van- 
guarda e dnndo, assim, edi- 
ficante exemplo aos seus pôs- 
teres . 

O scpultamento do respei» 
íavcl finado realizou-se hon- 
tem, ás 16 horas, tendo to- 
das ns classes representa ti" 
vas de Ponta Grossa lhe pres 
tado, mui justamente, as ma- 
iores homenagens fúnebres. 

DIÁRIO DOS CAMPOS, as- 
sociando-se a essas homens» 
gens, apresenta á famiiia en- 
lirtada as suas condolências. 

Tte. Álvaro de Almeida 

Guiraarãeis — Occorreu na ci 
dade de S. Paulo o infausto 
passamento do tte. Álvaro 
de Almeida Guimarães bri- 
lhante official do Exercito 
Nacional. 

O seu corpo foi transporta- 
do daquella para esta cidade, 
.no expresso paulista, tendo 

A Oamvr na™ de acadêmica 
agradece 

Nós, em nome da carava- 
na acadêmica da Universida- 
de do Paraná, vimos por 
meio desta reiterar os nos- 
sos agradecimentos ás consi- 
derações que este digno or- 
gão nos vem dispensando. E 
nos vemos também na obri- 
gação de por meio deste or- 
gão agradecer a sociedade 
pontagrossense em geral, pc» 

1 ■ sua costumeira gentileza 
e hospitalidade para com as 
caravanas acadêmicas da Uni- 
versidade que amiudamente 
visitam esta encantadora ci- 
dade do Paraná; e particular 
mente aos administradores da 
Cervejaria Adriatica, ás dire* 
ctorias dos Clubes Talia. Pon 
tagroesense e á digna União 
Syria Pontagrossense. 

Immcnsamente gratos pela 
publicação desia, desde já 
agradecemos e nos subscre- 
venxos c] elevada estima e 
consideração. 1 

Cid Beltrão Faria. 
Earico P. de Macedo 
Alberto Zugacib 
Livio Moreira Júnior 

Ponta Grassa, 10]9|33. 

Da cidade de Jaicós, no 
piauhy, escrevem o seguinte 
sobre as maravilhas do PEI- 
TORAL DE ANGICO PELO. 
TENSE: 

Cidade de Jaicós, Estado 
do Piauhy, 31 de outubro de 
1923. Amigo e sr. 

Achanome doente de uma 
constipação, da qual só faT 
tava era cegar dos olhos, vx 
na "União", do Rxo de Ja- 
neiro, os annuncios do vosso 
afamado remedio PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE. 
Comprei um só vidro e fi. 
qnei completamente curado, 
graças a Deus e a este santo 
remedio em outubro de 1922. 
Dahi para cá, tenho aconse- 
lhado a umas poucas pessoas 
as quaes todas tiveram bom 
resultado, entre crias um meu 
primo que foi acõomraettido 

de grippe, ficando muito s'1, 
tido e sempre com graa0 

tosse, "deitando muito sangu 
pela bocca; estava pr omp'" 
para ir a distancia de 20 ^ 
guas onde ha medico. A c0; 
selho de xun meu mano, 'j1 

mou o vosso peitoral e est 

completamente são. Escre' 
este altestado a conselho ^ 
sr. conego Miguel Reis, 
me disse que eu devia a® 
este attestado de que 
desculpa da lettra e peçol? 
resposta si recebeu ou nil 

esta. Sem mais sou. 
Am. att. e menor crdo. " 

Firmino Pereira de Maria- 

Confii-mo este attestado ' 
Dr. E. L. F. de Araújo'' 
(Firma reconhecida). , f 

Deposito geral: DROGAB^ 
SEQUEIRA — Pelotas. 

0 chete da Revolução 
cubana fsi promovido úe 

sargento a coroneí 
HAVANA, 11 (ü) — O go- 

verno annunciou radiotelepho 
nicamente que o sr. Fulgen- 
cio Baptilsta foi promovido 
ao posto de coronel e nomea- 
do chefe do estado maior ge- 
neral em recompensa dos 
seus méritos militares. 

aqui chegado ás 13,30, e o 
seu sepltaimento se realisou 
hontem ás 17 horas, com 
grande acompanhamento. 

O te. Álvaro fez as revo- 
luções de 1924, 1930 e 1932, 
tendo combalido com denodo 
a favor da causa que defen- 
dia. 
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; Presentemente era inspec- 
| tor da junta de alistamento 
j militar em S. Bernardo, Es- 

ado de S. Paul6. 
Deixa viuva a exma. sra. 

d. Jovelina Becher Guima- 
rães, filh> do sr. Jorge Be» 
clxer Carvalho, do alto 
coíiancr: i-o desta praça. 

A' enlutada família, os nos 
sos sentidos pezames. 

Tipo Standard 
(Philipps) GE. Osram, etc.1 
De 15 a 60 watts.... 3$5Ü0 
De 75   61000 
De 100   75200 
De 150   125000/ 
De 200   165500 

COMPANHIA PRADA D . 
de Noveoibro n. 46. Phone, | 

De 300 
Tipo estrangeiro (JaP^L 
De 15 a 60 watts... 

 ; & 
  121^ 

De 100 
De 150 
De 200 

E ELECTRICIDADE. Bua 

3—6—0 — Ponta Grossa- 

lí 
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Confecções finas 

F. FRISCHMANN 

Ternos sob medida, com prov^ 

A filial desta cidade breve mudar-se-á para a rua 
Cel. Cláudio, antigo Hotel do Commercio 

j Rips leilas paia Men e 

IPreços Modicos j]Jj[ 

0 HORIZONTE 

Especialisia em calçados finos e duráveis 

4170 — Referencií esta e» 
superior couro "Ircdez**, o* 
ro este trabalhado no oleo -x 
todo forrado dé "Gegoroil 
côr de vniho, proprio para o 

! 1 

V 

Referencia X77, modela Mft- 
politano — PARA O INVE V 
NO, forma é salto mexicana, 
3 e -i centímetros de 32 a 40. 
Em superior naco cor de x i< 
abo, marron, rosa beje íjf 

Em superior pellica preta, 
marron ou buscai preto 27? 

I t 

s 

O raepmo modelo im vernhí 
preto ••••• 

■ / vi- 

-.t» 
mm M 

J 

Inverno n á prova d'a«nft, ao» 
2a dupiu o caiíc «rateícira — 
Preço szjselal    

10338 — Interessante bkv" 
leio em naco béje o asai, rsí 
to mexicano S cc. Temos es» 
J modelo em salto a»i» 
) «•-ntimetros. 

(«M — Modelo «• aalto 
jMsiçano, 8 cesfmetros, em 
rape» bejo © ^ çaspia | 
ioda trancadinhas 

Referencia em calçado Luiz 
XV, medein napolitano, par?, 
inverno, salto 4, 5 e 6 112c. 
Em superior pcUica enverni- 
zada preta on boscal preto 
ou cor de vinho, de 33 a 40 
• il 

..7 -xT / 

■v 

10035 — Extra phaatasia 
em iiaso marron c Havana 
wlio JK-Èxirzzv 3 eeatimstrc» 

— Typo esporte, 
to resistente, todo en» mtco 
marron, proprio par» uso 
diário, salto d© sola 3 centí- 
metros. Temos este typo em 
talçedo -«ai 

10040 — Mooeio em branca 
e marron, gaspia toda pico' 
tada em naco marron e brask 
co, oalto 8 centimetros. 

• T 

Calçado sob 

venída Vicente i 

sò a dinheiro 

64 

1 k 
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lutimaçôos feitas durante a 
s«nana finda de 4 a 9 do cor 
rente mez, 

Pidencio Silveira, residen» 
;e a rua Cel. Dulcidio — Re- 
Um-rer vistoria sanitaria pa- 
rLl o prédio n. 8 da Praça Ba- 
r»ode Guarauna. 

^agib E. Hamxuch e Ne- 
mes, residente na Avenida Vi- 
eenle Machado n. 33 — Re* 
'rar um porco do quintal. 

vicloria Galheski, residen* 
c ua Vüa Ana Rita n. 85 

t ua 2) . — Construir uma 
rune para expôr á venda 

certos produtos como pães, 
queijo, conservas, etc. Usar 

m pegador para os pães. 

Edital de 

CASOS DE POLICIA 
0 CAPITÃO Wa§,Ü,N DÉ 
iíiELLO CONViOADO PA- 
m INTERVENTOK^O 

protesto 

"AGE" EM NOME DO GO. 
VERNO 

Esteve hontem, na <Ui«ga- 
cia de policia desta cidade, 
o sr Pedro Piekarski, com" 
merciante residente em Pon- 
ta o, municipio de Titoagy, 
para apresentar queixa con- 
tra José dos Santos Drawes, 
que, dizendose funccionario 
fio fisco federal, lesou-o em 
certa quantia em dinheiro, e 
pi- < um recibo falso e um 
ce nicádo de verificação. 

tíii o conteúdo dos dois 
papeis falsos: "Annuario 
Coniimcrcial do Estado d» 
Paraná. Ns. 109, 15 — 501; 
68000; 56$000 — Sr. Anastá- 
cio Piekarski e Filhos. Rece- 
bemos a quantia de 508000 
para pagamento do -registro 
de sua ficha commercial no 
Annuario Conunercial do Es- 
tado do Paraná, edição de 
1933, de aocordo com o for- 
mulário prehenchido pela fir 
ma. Pontão, 2 de Setembro 
de 1033. — (a.) José dos 
Santos Drawes. — Sellado 
com 8600 e f200 de saúde — 
Sub fiscal geral". 

"Por mim fiscal de vendas 
á vista foi verificado o livro 
da casa commercial de Anas- 
tácio Prachedes e Filho, digo 
Anastácio Precheski & Fi- 
lhos, não lendo encontrado 
alteração alguma, estando em 
-perfeita ordem. — Pontão, 2 
de Setembro de 1933. Josc 
dos Santos Drawes, Fiscal 
F". 

O queixoso pertiu ao sr. 
delegado de policia desta ci- 
dade que encaminhasse o re- 
cibo c o certificado falsos á 
chefia de policia, para síer 
devidamente punido o signa» 
tarío dos mesmos, no que lox 
promptamente attendido. ^ 

MENORES IMPOSSÍVEIS 
O sr. Antonio de Freitas 

Barbosa, «fílcial reformado 
do Exercito, residente á rua 
2 n. 45, queixou-se na delc- 

Acha-se cm meu cartório 
ser protestada por fal- 

a de pagamento, uma nota 
ÍF^rássoria do valor de Rs. 
■>lá$000, emittida por A. Stol- 
, a [avor de Theophilo Nos- 
ocink, -e como não encontrei 
^uúttente nesta cidade para 

ntinial-o a pagar a importan 
|a da mesma nota promisso- 
'a ou declarar porque não 

'azia, pelo presente o in* 
"no ç na falta de pagamento 
^■^dico do competente pro 

jg^nta Grossa, Setembro de 

ioiuMOs""0 " C0NIiA' 

Assignaturas 

v,. . (POR 6 MEZ ES) 
"lano de Noticias..... »'Jl 
.A Noite"   181 

A Noite lllustrada" .. m 

«c ? ^0s Exportes"  301 o'ha da Manhã"  281 
ÂSTOLPHO BLANC 

gacia de policia contra o# fi- 
lhos menores de Manoel An- 
drade, jogador profissional 
residente á rua Baiduino Ta» 
ques n, 9, dizendo que este 
não dá a educação necessá- 
ria a seus filhos e que aquei- 
les andam, constantemente, 
-provocando e proferindo pa- 
lavras injuriosas contra a fa 
milia do queixoso e que ain- 
da hontem os filhos e a es» 
posa 4este foram "mimosea- 

i,!;os" com puavrões, que a 
boa educação manda calar. 

Adiantou o sr. Antonio de 
Freitas Barbosa que a pre- 
sente queixa elle a faz con- 
tra a vontde, mas sim por- 
que é impossível supportar 

por mais tempo essas affron 
tas. 

O delegado ouviu paciente- 
mente a queixa, e, após, to- 
mou as necessárias providen- 
cias. 

Compareceu á Delegacia o 
isr. Adolfo Postilione acom- 
panhado de suafirmã d. Luiza 
Fanu-chi, formulou queixa 
contra a sra. Eucalina de tal, 
-dizendo que a mesma agrediu 
a senhora Fanuchi .e lhe dis- 
se que esta era uma mulher 
atôa e qe anda com o seu ma- 
rido, de nome José Cursoski- 
Diz a queixosa que a sra. Eu- 
calina de tal, ainda ontem á 
tarde, perseguiu sua filha me- 
nor, de nome Aydé Fanu-chi, 
dizendo palavras que a boa 
moral condena. 

A queixosa reside á rua Ma- 
rechal Deoaoro n0 62. 

lAZONAS. 

RIO, 11 (U) — O chefe do 
governo provisorio, antes da 
sua partida para o Norte, re- 
cebeu qs deputados amazo- 
nenses á Constituinte, srs. 
Lèòpoltío Cur .a Meiiò e Ál- 
varo Haia, promettendo-lhe 
que solucionaria na viagem 
o caso da interventoria na- 
quelle Estado, escolhendo pa- 
ra o substituir o commandan- 
te Rogério Coimbra uma figu- 
ra alheia á politica e que 
fosse para aquella terra com 
o intuito tão somente de atl- 
ministral-a. 

i 
O chefe do governo, ao que 

se aunimcia, acaba de cum- 
prir a sua promessa convi- 
dando para a interventoria 
amazonense o capitão Nelson 
de Mello, secretario da Segu- 
rança Publica de Pernambu- 
co e um dos officiaes de ma- 
ior dedicação á causa reve- 
litcdo liaria. 

Accrescenta-se que o capi" 
tão Nelson de Mello acceitou 
o convite e seguirá para o 
novo posto sem demora, ten- 
do a sua -escolha repercutido 
bem -nos meios políticos da- 
quelle Estado. 

0 r,vis der navd Hecksher 
br isstfo a tíescçr eníre 
Patanagua e Itsnhãem 
RIO, 11 (U) — O sr. mi- 

nistro da Marinha recebeu 
ante honlem, cio capitão de 
oorveta aviador naval Henri- 
que de Souza, commandante 
da base de aviação naval em 
Santos, ura radio felegramma 
participando haver o hydro- 
avião pilotado pelo cap. de 
corveta aviador naval Álvaro 
Hecksher, que regressava de 
Porto Alegre, sido forçado, 
devido ao mao tempo, a des- 
cer num campo de aviação da 
Cia. Aeropostale, entre Para- 
nagvíá e Conceição de Ita- 
nhacm, na tarde do dia 8, na- 
da felizmente soffrendo o seu 
piloto. 

O conunandante Álvaro 
Hedvs-her regressa da sua via 
gem feita no inez p. p. a 
Montevidéo, onde foi repre- 
sentar o nosso, governo na 
capital uruguaya, pela passa- 
gem da data da independên- 
cia da Republica do Uruguay, 
a 25 do mez findo. 

'Logo que o tempo melho- 
re, esse oafi-cial levantará vôo 
de retorno a esta cidade. 

Cl CxeneraCManoel Ma- 

bello faliu auíra vez 

Triangiilo 
E' o sabão refefl.lo pela? 

lavadeiras. Fabrica Esperan- 
ça. Rua Santos Dumont, 168 
— PLone 1-9-6. 
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Qual o rapaz mais elegante 

de Ponta Grassa 

novos 

REDUZIDOS! 

A CASA PROGRESSO eommunica á sua distineta cb- 
entella que, a titulo de reclame, reduziu os preços de 
feitios conforme tabella abaixo: 

Eeitio de primeira — terno completo  1501000 
Eeitio de primeira — Paletot e calça íonfonu 
Feitio de segunda — terno completo  loü?uuu 
Eeitio de segunda paletot e calça   12ü$t u 

IGUALMENTE REDUZIU OS PREÇOS DE TODOS 
■  OS TERNOS COM FAZENDA DA CASA   

OPTIMA OPP ORTUNIDADE 

Para as pessoas que desejarem trajar-se com apura- 1 
-— do gosto, elegância e distineção! - J 

   -o o  . 
CASA PROGRESSO 

Alfaiataria de primeira ordem 
R. 15 de Novemíbro n" 12 

A conceituada e preferida 
Chnpelaria Chaiben, desta ci- 
dade, estabelecimento sito á 
ma 15 de Novembro n« 18, 
lom variado sortimento de 
irtigos ara homens, recebeu 
(a. Fabrica Ramenzoni, da 
fiai é exclusivista nesta pra- 
çi, ura rico chapéu marca 
"íólis", producção maxima 
áeaa renomada fabrica, para 
offcrtá-lo ao rapaz mais ga- 
lam da Princeza dos Cam- 
po* 

A Ghapelaria Chaiben, de- 
sejado que a escolha seja 
feita por plebisicto popular, 
abre o presente concurso. O 
certaae tenninaró a 28 de 
outubo. Os coupons deverão 
ser rcortados e enviados á 

Chapearia Chaiben. As apu- 
rações parciaes poderão ser 
assistiías por todos os inte- 
ressada. A apuração geral 
realizar-se-á no dia 28 de ou- 
tubro, ás 18 horas, com a 
presença de quem ■ queira 
assistir. 

Antonio Stella    JOê 
Frederico C. Lan#»  4é 

Edmundo M. Silva  84 
ür. Brasil P. Machado .. 32 
Edgar Berger  27 
Mario A. Ferro   18 
Odilon Vieira   12 
Ovi-di-o B. Carneiro  7 
Alfredo Jacob   8 
Ary Ayres de Mello .... 6 
Antenor Pedro   5 
Edgar Scliamber   4 
João Calderari (Mutt) .. 4 
Olavo V. Corrêa  4 
Flaviano Holzmans  2 
Joaquim B. S. Ribas .. 2 
Benjamin Bastos   2 
Manoel Cunha Netto .... 2 
Naim Akcl   1 
Jamil Cury   1 
Dulcidio Holzmann  1 
Gabriel Namur   1 

Abrão Anauta   1 
Uagl Anauta   1 
Orlando Motti   1 
Arthur Schuit   1 
Romeu Prestes   1 

CammEicio 2 

Finanças 
IMPORTAÇÃO 

Movimento de vagões (ie 
carga no dia 11 do corrente: 

Elias Nicolau 1 vagão de 
sal, procedente de Antonúna. 

Santos e Irmãos, 1 vagão 
de assuoar, procedente dé 
Antonina. 

Lafdane, Farabt e Cia., 1 
vagão de sal, procedente de 
Aníodina. 

Carlos Iliberê da Cunha e 
Cia., 1 vagão de sal, proce- 
dente de Barra Funda. 

Valeria Ronchi e Cia... 1 
vagão de madeira, proceden- 
te de Diamantina. 

Elias Hamuich, 1 vagão de 
madeira, procedente de Riosi 
nho. 

EXPORTAÇÃO 
Não houve movimento de 

exportação no dia de hon- 
tem. 

S. PAULO, 11 (U) — Ha 
poucos dias, um matutina des 
ta capital inseria um tclc- 
gnunma entrelinhado notici- 
ando que o sr. general Ma- 
nuel Rabello havia sido exo- 
nera". Io do commando da 7" 
Região Militar, com sétle em 
Pernambuco. 

O "Diário Popular" de an- 
te hontem, entretanto, inse- 
riu esta noticia: 

O "Jornal de Recife, de 31 
de agosto, publicou em visto- 
sa "manohette", o seguinte: 

"Estamos autorizados a de- 
clarar que neninuna conumr 
nicação recebera o üiustre sr. 
general Manuel Rabello, de 
sua exoneração do cargo de 
commandante da 7* Região 
Militar, não tendo assim fun- 
damento a nota a respeito da- 
da á imblicidadé por um ma- 
tutino carioca c aqui divul- 
gada cm IClegraiuma pelo 
"Jornal Pequeno". 

Agora o "Correio e São 
Paulo publica o seguinte te' 
legramma: 

"Recife, 30 de Agosto de 
1933. — Sr. redactor. — 

Relativamente ao telegramma 
iinserto na edição do "Diário 
de Pernambuco" de hontem. 
tenho apenas que fazer uma 
reelificação: ao invés de "syn 

MM MIM 
Tira qualquer manchí de 

quaesquer tecidos, sem os es- 
tragar. A* venda na CASA 
CONFIANÇA, 

sa a n r f. i s a 

Concurso instituído pela Cha- 
—■ - ■■ pelaria Chaiben — 

Qual o rapaz mais galante de 
  Ponta Grosoa? 

Nome do votante 

íá é conhecida de 
de todos. Eio seu 

geneto não ha me- 
lhor. A' venda en. 
todos os armazéns d? 
t* cpáens, em p«ci> 
iss <1- ' ! <i 1:2 kilo. 
    Vendedor   

Carlos Mmirão 

Rira Francisco Ribas 
n. 27 - • TH.; 38A 

LEÍIHA SECCA 
Inteira serrada e picada, 
sempre em stock na Fabrica 
Esperança. Phone 1-0^6 — 

VINHO!... 

SB8. CO^SURSlDORr S : 

ACAUTELAI VOSSA 8AUDÍ 
TOMANDO VINHOS DE 
 PURA UVA  

O "SERRANO" é ura dA 
les; elaborado escruplilosa. 
mente, sem ecesso de aciclez 
gosto ligeiramente adocicado, 
agradavcl ao paladar. Pro- 
duto da cantina vinícola de 
Erechim, Rio Grande do Sul. 

"O Vinho, tomado modera- 
damente, é ura tonico par* 
os musculos e um estimulan- 
te para o espirito. (Widal). 

Ajuda a nutrição — Aceléra 
a digestão — augmenía a re. 
sistencía do organismo — é 
o elemento principal para 
completar as refeições. 

Exijam do- vosso fornece- 
dor o Vinho SERRANO. 

A' venda, em barris, na 
casa Luiz Piccoli e Cia. — 
Rua Baiduino Taques. 87. 

Preços especiaes para re- 
vendedores. Atendem-se pe. 
didos para o interior do Es- 
tado. 

dicancia" deve-se lêr "raen- 
dicancia". Continuando a 
comparar as coisas grandes 
ás pequenas, procedo aqui co- 
mo procederia Frederico, <> 
Grande, fazendo descer o car 
taz, onde era injustamente in 
sultado por acções raerllorias 
que tinha praticado, afim de 
que o publico o lêsse melhor. 
Gomo Themistocles, em mo» 
mento sombrio da nacionali- 
dade grega, devo também di- 
zer aos meus companheiros 
de revolução: — batam, mas 
ouçam. — General Manu-l 
Rabello". 

NOIíu-' avkolaB 

(Ctnseiím dr$ um prstica) 

Carvão ssll- 

mento dsis 

ave». 
O carvão tem uma extraor- 

dinária importância na ali- 
mentação das aves, especial- 
mente patos e marrecos. 

De Courcy fez varias expe- 
riências com estes palmipo» 
des. Dividiu-os em trea 
grupos. O primeiro não re» 
cebia carvão o segundo rece- 
bia-o era pedaços, á vontade 
e o terceiro, em pó, á razão 
de um quinto do total dos de- 
mais alimentos, constituidoi 
de batatas cozidas, farinha cia 
aveia e leite. Em quatro se- 
manas, elle verificou o se- 
guinte, augmento de peso: 

Sem carvão - Marrecos, 593 
granunas, Patos, 188 gramr 
mas. Com carvão em peda- 
ços - Marrecos, 906 grammss. 

Patos, G78 grammas. Com 
carvão cm pó - Marrecos,962 
granjmin^. Patos, 1343 
graaumas. Esta é uma ve- 
lha jexperioucia, que outras 
modernas, confirmaram as 
excelentes vantagens do car- 
vão na alimentação de toda 
especie de aves. 

O mez de Setembro é mais 
propicio a criação de patos, 
gansos e marrecos. Tam- 
bém os perus nascidos nesse 
mez desenvolvem-se cora 
grande facilidade, ainda mais 
si forem criados em campo 
aberto em grande espaço pa- 
ra se movimentarem e farta 
verdura para sua alimenta- 
ção. 

O mez de Outubro, em vis- 
ta do calor que se faz sentir, 
surge inconvenientes que o 
aviicultor deve evitar e sobro 
este voltaremos em nossa pre- 
xima explanação. 

'cl Café Ancor 
o preferido pelas pessoas 
bom paladar. Fabrica Espe- 
rança. Rua Santos Dumoit, 
168. 

ANTONIO PENTRADO 
EE MJimDA 

... Medico 
pela Faculdade 

, Mtwheln» do Rio ia Janei- 

16 de Novem 
í-! Q\ 43 («"* frente «o Foto 

fc a**)' Um 3 àa 10 e da» 8 
^ » hora». 

, ^««idencia- Á Gel- BR 
wonrf n 

nT 

nciicadop- 

-.V-Xj 

n m 
W 5 p mam 

■^ 8 RíBEIBO 
-14 CEDO 

ias 

DK 

DB FRANCISCO SÜSÜflO 
Círtffsiso da Santa Casa « 

da AscoclttÇfi0 Beneficente ^ 
de Ontubro, 

Consultas; De 3 *3 4, 
Residência: Rua Augusto 

Ribas, 73. Ponta Grossa, 

m 

4' orio: — phanaíctt 
, das S 1)3 ás 11 H» 

fuá. 
^wldencisi: — Rua Fraa 

w' 

1 CID CGEDFIEO 

^nlc» melodia» 

l ^«mento radical da go 
JrT* e suas complicações. 

,u®ncla e consultório: 
IW fe Setembro n. M- 
í é. » Díl» • As 11 e da» nora». 

VACCINOTHERAPIA 

UEMOR 
Cil ^ RHOIDES 
flrt-nE, clrarglca — 

r!» senhoras p partoe. 
f"'- ALYAEO ROCHA 

Ru« Santos 
^ «W 17 * Pho.n8 14-8, ,[>a, 

fOAQÜIK 1. BB 
LOTOLA 

tratamento de hbmob 
RHOIDES- 

Clinica Medica e 
Consultório: Rua SantA 

ua n. 83 > 
Das 1S ás lô horas. 

Uhu i. r- l48- Da, 

S " Sr/rae. Attend» pei1» 

f-aü 

DB KÜCLTDBB SOH-rMM» 
Parto». íáoleatia» d? '-J***- 

ças. Electrlcldade raeoics 
Clinica em «eral hora 

Chamados a TJa^uer íio . 
Conaultorie: Plianuacia MU 

k Residência: Hotel Ftar^ 

DB. .. 
OÜiLHBBME SCKWAÍsTZ 

^SnsSSrna6 RbanHaci. 

Minerva, ás 11 c da. » *• 
h0nesidencía: rua Santcrt Du 
mont. —— 

" DR PIRES LBNNON 
íMedlco) 

Vias nrlnarfas a 
Consuitorio: Das 

vembro n. 21, s™ t-Q-gg. 
9 4a ti c das í *8 *Xri- 

Residência: rua Aug^^1 

ba», 87, sobrado (palaca 

Grarina) 

Laberataris ds Aaaíysoê» 
PAULA SOAES® 

Rua Augusto Ribas n. 83 
EXAMES DE SANGUE, URI 

NA, ESCARROS K 
FEZES 

Topo vaodoas utero-ealdo. 
Uaociuas em geral. Fabrican 
e do B&ctariopbago contra a 
[lyienteria. 

1 DB. NOVAES RIBAS 
Clinica Medico Girargita. 

rvspeciaüíta em moléstias do 
ipparelho gauito nrinario. 
liRthermia. Electrocoagaia 
iáo. Alta frequoncit».: 

Consuitorio: —- Phartíiaciff 
wdiral. 
Residência: 1c dâ Novem- 

. Sé. Phoue '>M * 
•v Sjl g «54^ f J» d anrtr-- 

DB. JOSÉ* DB AZEVEDO 
MACEDO ... 

Clinica medica. Especiaii 
ado em partos e em doençe» 
e senhoras. 
Professor da Faculdade de 

ledicina do Paraná. 
Consultas: De 9 ás 11 na 

'barmada Solano (filial) e 
m n áa ti se PbnnBacS» 

tR «AKOLDC BffiiiiíliO 
(Medico) 

ESPECIALMENTE PARA 
CRIANÇAS 

He£tâec«a: Rua Francisco 
tbas n. 3. Consultas das 19 
raco ao meio dia e doa > 

i 4 horas. 

DR. S. ie PAULA ÃAVIEA 
Doênças dos olhos, -ios ouvi- 

dos, do narla e da garganta. 

Consultório: Raa 15 de No- 
vembro, 43 (daa 13 ás 16 hí.) 

Residência: Praça Marecbuj 
Floriano Pelsôto, 8. 

D», CitOfi BARBOSA 
(Áávogaái») 

Ruíí í^roaei Dulcidio 65 
Ponte ÍHroaza. 

£>n. 
MA340EL P. MACEDO 

* 
I ãíiAS DB G&ACJA 

(Advogados). 
PoorA Grossa — Paraná. 

JOÃO DB OLIVEIRA 
PACHECO 

Advogado provisionado pe- 
lo Superior Tribunal de Jus- 
tiça do Estado e inscripto nr, 
Ordem dos Advogados, accelta 
causas no Givcl e Cororaerclo, 
adianta custas Job contracto. 
r-cvnttndc P.n.> 
Cel. Bittencourt n. 27. 

DB. CESA8 LAMENHA DR 
SIQUEIRA 
AdTejftái? 

Resldenclâ e esírtptMiü — 
Rua 7 de Sdsíabro ». 8# - 

SJMWI. 

M SOARm DO» SANTOS 
(Airegode) 

C««ís« crimlaaí», tável» s 
ccmrasrclscs, 

Invenlsrioí, rfj-feõf# de 16* 
fas s tccldsnte» no trabalho 

Ria Augusto filias 63. Cal 
ea Postai, 162. TeiepkoB» *• 
SSã, pente Growií 

DR, NEWTON «OUSA SI 
SILVA 

Crime, Vive, » Domurr 
cm. 

Escriptorto e residência - 
flua Engenheiro Schamber n, 
53 (defronte ao Fórum K»t« 
duai). Pont» Grossa. 

Vage 

ÕtlsiJS 

JOANINO 8ABATELIA 
(Dentista) 

Consulforio: Rua Baiduino 
Taques n. 63. 

Horário: Das 0 és 11 e da 
l ás 4 horas. 

KIVADAV1A 
(Dentista) 

Rua SaafAnna a. 77. 
Horário: Das t és 11 Itk d» 

rotcikg * dss F ás Ç d» iü? 
U. 

JOSE' H. DE MOURA 
(DeaiUta) 

(Deírui.ri à Escsk Nosoís; 
4e Ponta Grcsía). 

Clinica c drorgía bsAoIo?. 
trabalho» prothelcos pvrit; 
toi e dar&vei» de Accardi- 
cera « tecbnlcr moderns. 

Gabinete elcctro com ílfi» 
rosa hyglsne. 

Horário: Dm i és 13 a des 
3 és 6. Nío attend» aos »»»■ 
badoi. 

ÂvcBiãfc Bonifácio yUleJs 
n. lê. 

QABIKHTB DENTAEIO A. 
/ ÉSITO 

EspecI Alista rsi «Ltrac 
çôe« do dentes. Irtijacea 
tos de Stomafite. AbcetBO» 
e fisíulea de oiiflcas deu» 
ria, pyonhéa, ete.. Lerda 
duras duplas {.vjsalomita) t 

j parclue». 
Conaultorto; Htn Síãdsiiíis 

Marinho n. 13. esquins o» 
Praça Baião de Guamiíia 

Cirargi8« «Seailsts 

s 

DBS. 
BENJAMN MOURÍO 

e 
CARLOS BONPILY 

(Engenheiros) 
Medições — Plantas — 

Projeetos e Constnicções. 
Rua Gel. Dulcidio n. 67- 

e Cel. Dulcidio n. 42. 
PontB Grossa, Paraná. 

PHARMACIA L DROGARIA 
MINERVA 

A pharmacia de confiança 
Estabelecimento d© primeira 
ordem. 

GRIMM & GUSMAN 
Telephone 92. En iereço ta 

legraphico "Minerva" 
Avenida Viceiil» Machado 

n. 22. 
 o 

PHARMACIA SILVEIRA 
Iraportaora de drogas, pro- 

duelos chimicos e pharma' 
ceuticos. Er^ecificos de Hum- 
phreys e Momeopathicos. 

ERNESTO SILVEIRA 
Avenida Vicente Machado 

n. 80. Telephone 172. Cai- 
xa postal 101. Ponta Grossa 
 — o — 
ESTANISLAU RUTKOWSK) 

guarda-livros 
Encarrega-se de escrlptas 

avulsas e correspondecnia. 
— Rua do Rosário n" 46 — 

VETERINÁRIO 
Com muita pratica, offerc 

seus serviços. 
Attende chamados. Rua dt 

Rosário n" 63. 

i y 
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Hsuve sfí. io canflicto eníre os partidários de um e 
outro Câvaiio, Er» conceqyencia, sahiu gravemente 
ferido um dos contendores, o qual se acha recolhido 

no Hespítat de Caridade 

Guarau'na, pequana poYO«' 
ção ptrluiivtntt ao ruuau. ' 
piq ae Fntre Rios, oi-t.Dtf 
deiita cidade cerca de doíe 
iil. jnélros,, aleia ao rio Ti- 
■ ■agy, foi theatro. doininpt 
ultimo, de grave confllcto. 

Realizavam-se em uma a* 

ia" provas entre anima es o"? 
corrida. Gustavo Tegraf e 
R''iiíslau Sp;;raacha ajusta' 
ram uma c i rida i ntre os 
•"cst'.! »mcí •: imaes. Jayo-e 
da Rocha Lima apostou com 
João Savinjski. Realizada a 
prova, Jayme declarou q,:c 
*e não conformava com o 
seu resultado, allegando va- 
rias irregularidades e con- 
tluindo por pedir que os ani- 
maes corressem noramonte. 

João Savinski ponderou que 
"não poderia ser. A justa se 
tinha realizado. Tinham sido 
nomeados juizes. Cumpria 
respeitar o veridictum dos 
mesmos. Dois grupos se for- 
maram, um apoiando esta, ou- 
tra aquella opinião. Discus- 
sões, impropérios e os "ra- 
bos de tatu'" entraram em 
scena. Depois, o tiroteio. 
João Savinski cahe, ferido. 

Jayme foge, servindmse de 
um petiço. E' perseguido. 
Para maior segurança, toma1 

o cavallo de um rapazelho 
que encontra. Alcança a bal- 
sa do rio Tibagy. Não es- 
pera pelo balsçiro. Impulsio- 

na a jangada para o meio do 
rio. Vendo que os seus per- 
seguidores chegavam á mai- 
gem do rio e que lhe alve- 
javam com os seus revolvers, 
Jayme salta, a cavallo, para 
o rio, conseguindo alcançar 
a outra margara. 

Jayme não mais foi alcan- 
çado e até agora não foi en- 
contrado pela policia. Essa 
uma das muitas versões que 
correm com respeito ao con- 
flicto. Alem de João Savins- 
ki, nenhuma pessoa sahlu fe- 
rida gravemsnt». 

João Savinski, gravemente 
ferido, foi removido para o 
Hospital de Caridade desta 
cidade. Nossa reportagem foi 
ouvi-lo. O balaso o attingiu 
no ventre, tendo perfurado a 
bexiga e sabido na região 
lombar. Savinski gemia. In- 
terpellado pelo repórter, só 
poude responder com visivel 
esforço entrecortando as suas 
palavras com accentuados la- 
mentos ; 

•— Sabe quem o feriu? 
— Sei. 
— Quem foi? , 
— Jayme de Lima Rocha- 
E o poòre homem nada 

mtais poude dizer. A' sabi- 
da, uma enfermeira informou 
ao repórter que o seu estado 
é desesperador e que não é 
crivei possa elle sobreviver 
ao ferimento que lhe causou o 
proectil. 

FERMENTO FISEH 

ü 
UPERíOR SUPERIOR 

Arrenda-se 
Em Cândido de Abreu, no 

lugar Rio do Baile, uma ca- 
sa de negocio, com moradia, 
outras bemfeitorias, potreiro, 
etc., por preço vantajoso, exi- 
gindo-se do arrendatário a ac 
-quisição do stock de merca- 
dorias calculado em 20 cou- 
tos de reis. O motivo do ar 
rendamento é não mais n« 
cessitar o proprietário de ne 
-gociar. Condições e demais 
esclarecimentos com Ricardo 
Kossatz & Cia., av. Vicente 
Machado, 32 — Ponta Gros- 
sa. 

y 

«Jabríc 

Espgrooç 

(de Eugênio P. Contim) 
LENHA, inteira serrada e 

picada; MASSAS alimentlciasi 
era geral; CAFE' da afamada 
tnarca "Ancora"; FUBA', qul- 
rera e farello; MO AGEM Dl 
ASSUGAR. 

V.S. ficará perfeitamente 
satisfeito, fazendo vossos pe- 
didos desses produetos neste 
estabelecimento. 
— o- 

Club de Caça e Pesca do Paraná 
Encerramen to da temporada da Caça 

Para o conhecimento de todos e para que não se al- 
legue ignorância, communica mos que era 31 do pretérito 
foi encerrado a temporada o fficial de caça de accordo 
com a lei 1.165 de 27 de maio de 1932, estando o Clube 
de Caça e Pesca do Paraná empenhado na rigorosa fis- 
calização da lei acima. 

Ponta Grossa, 1 d-e Setembro de 1933. 
A D1RECTOR1A 
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Qual a melhor alíaiataria 

de Ponta Grossa : 
Altendendo o pediJo que 

nos formalursu? divf.osi pe 
tronios" pontagrosse ses, re- 
solvemos instituir um con- 
curso para, mediante sotfra- 

gio popular, saber-se qual das 
alfaiatarias da Princeza dos 
Campos é a preferida pelo 
nosso mundo elegante, bem 
como qual de nossos mestres 
do indumento masculino é o 
mais perito. 

O certame terminurá no dia 
30 de setembro. Para que 
possa, tanto quanto possível, 
expressar a verdadeira opi- 
nião dos suffragantes, os cou 
pons deverão ser assignados, 
não se permittindo o voto 
cumulativo- 

Qual a melhor alfaiataria? 

Qual o melhor mestre? 

Nome do votante 

Resultado 
bontem; 

da apuração dt 

Alfaiataria Andreatta .. • 550 
Alfaiataria Aymoré   529 
Alfaiataria Esperança ... 459 
Alfaiataria lanoski   238 
Alfaiataria Stella   232 
Alfaiataria Progresso ... 158 
Alfaiataria Popular   98 
Alfaiataria Stremel   59 
Alfaiataria Vendrani 
Alfaiataria Barbosa 
Alfaiataria Borsatfo 
Alfaiataria Firak .. 
Alfaiataria Biella .. 
Alfaiataria Lisboa . 

15 
6 
4 
1 
1 
I 

Mestres: 
Emílio Andreatta   554 
Eduardo Clock     625 
Jacob Camlofsky   472 
André lanoski   238 
Antonio Stellla   221 
Jorge Holzmann   162 
José Andreatta 
João Pedro Stremel ,. 
Caetano Vendrani ... 
Francisco Barbosa ... 
Cândido "orsatto .... 
Ludovico Firak   
Paschoalino Provisiero 
Francisco lanoski ... 

98 
59 
16 

6 
4 
1 
1 
1 

fslais um diamante copiado 
jno rio des Papagaios 
Encontra-se na cidade o 

sr. Joaquim Dias Pacheco, 
uma das pessoas que estão 
garimpando o rio dos Papa- 
gaios, um dos affluentes do 
rio Iguassu'. O sr. IV. ueco, 
conforme noticia que demos 
no devido tempo, esteve ha 
dias em Ponta Grossa, onde 
Veiu vender um diamante por 
elle colhido naquelle rio. A 
sua viagem de agora tem a 
mesma finalidade, pois o fe- 
lizardo garimpeiro encontrou 
outra pedra, quasi no mesmo 
local. Trata-se de um dia- 
mante de cinco kilates. O sr- 
Pacheco veiu vendê-lo a um 
dos muitos diamantistas que 
negociam com os garimpei- 
ros do rio Tibagy e que fa- 
zem estagio nesta cidade. 

- — o    — 
Toiibamcnío da irni trem 

de car^a 
Domingo ultimo, um trem 

de cargas tombou nas proxi- 
midades da estação de Sen- 
gés. Felizmente não houve 
victimas. Era conseqüência, 
o expresso paulista ficou re- 
tido no local, tendo todos os 
passageiros se baldeado pa- 
ra um trem que foi enviado 
de Joguariabyva. Este ulti- 
m o chegou a Ponta Grossa 
somente ás 17 horas, appro- 
ximadamente. 

má# pniKíivu 

da Cidade 

oíüíiDn x hferorio üü 

O encontro entre Co iois 
fortes quadros do Olinda e 
do Operário, foi o jogo prin- 
cipal da tarde de domingo 
ultimo, o qual teve um trans- 
curso brilhante, mercê da 
apurada technica e do ardor 
com que se empenharam na 
lueta os dois contendores. Os 
olindenses, apesar de terem 
contra si o vento no 1° tem» 
po de jogo, conseguiram, gra- 
ças a ingentes esforços e o 
jogo rasteiro inteligentemen- 
le posto em pratica, impri- 
mindo a esta plxase da lueta 
equdlibrio de ataques com o 
seu forte antagonista. Os ar- 
queiros de ambos os bandas 
chamados a intervir diversas 
vezes, praticaram boas defe- 
zas. A zaga olindense jogou 
durante todo o tempo da lue- 
ta com muita firmeza. Os 
médios alas, Riva e Macnina, 
desenvolveram optima actua- 
ção, pricipalmente o primei- 
ro incumbido de cuidar de 
Gandinho, fez de maneira 
brilhante. Kilaço foi o mais 
fraco, mas esteve muito es- 
forçado. Na linha Nadyr foi 
o grande constructor do ata- 
 o    

que alvi - verde, secundado 
por Vianna e Malabréca. Os 
pontas agiram regularmente, 
destacando-se Genesio. 

No Operário, Durval ac- 
tuou magnificament». Dario 
começou mal, para depois 
firmar o seu jogo. Pellissa- 
ri foi figura de pouco relevo- 
Os médios agiram sempre 
muito bem. Na linha de ata- 
que o veterano Ernesto foi 
o melhor seguido de Amazo- 
nas e Tavico. Miguel e Gan- 
dinho nada fizeram de nota- 
vel. J i 

—oOo-— 
Quanto a actuação dos qua- 

dros pode-se dizer que a li- 
nha alvi-verde, só faltando 
finalizar com rapidez a pre- 
cisão innumeros ataques bem 
construidos. A linha alvi-ne- 
gra atacando menos soube, 
porem, tirar melhor rendi- 
mento de suas cargas, por- 
que seus tiros foram melhor 
dirígioos. 

—oOo— 
Dada a sabida pelo juiz of- 

ficial sr. Attilio Giorgi, o 
Olinda avantaja-se nos ata- 
ques. Gandinho faz duas car-1 

i H1N K A L DE JURY 

m, ffuji plü aarííjri, 
Afaqu» oantaiu»; Ru»Iiaa«, 
impedido, prejudica. Novo 
ataque olindense; Russínho 
faz falta.Ernesto remata pe- 
rigoso attaque por cima da 
trave. Novos ataques do Opa» 
rario, sem etíeito. Ruesinho 
finaliza violentamente um a- 
taque; Durval encaixa. Nova 
defesa de Durval. Dois ata- 
ques dos alvi-negros não sur- 
tem effeito. Escanteio a fa- 
vor do Olinda, sem resulta- 
do. Miguel atira fora, Tavi- 
co perde boa occasião de a» 
brir a contagem, atirando fo- 
ra. Russo defende chute de 
Gabriel. Gandinho atira forte 
e Russo defende. Miguel cen- 
tra bem, registrando-se es» 
canteio; batido por Gandi- 
nho, Ernesto põe por sobre a 
trave. Carregam os olinden- 
ses- Dario defende. Ernesto 
apodera-se da pelota, carrega 
e serve Amazonas que finta 
Tavico e, ás 16,41, marca o 
Io tento do Operário. 
Ataques do Olinda. Durval 
põe a escanteio forte chute 
de Genesio. Batido este, nadg 
resulta. Insistentes ataques 
do Olinda. Genesio perde op- 
tima occasião çjc empatar a 
partida, chocando-se com 
Durval. Revezam-se as ata» 
ques, terminando o primeiro 
meio tempo com a contagem 
de 1x0 a favor do Operário- 

—oOo—~ 
Amazonas movimenta a pe- 

lota, dando inicio á 2* phase. 
Atacam os olindenses, sem 
resultado. Os avi-negros des- 
perdiçam um ataque arrema- 
tando fora. Insistem demora- 
daraente no ataque os olin» 
deuses, para, ás 17,10 ms. Ge- 
nesio coher o tento de em- 

chuta forte, para Durval P' 
tiear boa defesa. Novo ct' 
te de Genesio é rebatido f 
Dario. Genesio chuta n0l; 
mente « Durval defe", 
Bons ataques do Operário1" 
da resultam Cerradas ^ 
são levadas a effeito por ^ 
bos os bandos. Genesioa 

palha-se, perdendo boa ^ 
sião d© desempatar o i®' 
Ataca o Operário por o", 
vezes, nada conseguindo 
olindenses voltam full 

Installou-se hontem a ter- 
ceira sessão do Tribunal do 
Jury do corrente anno. Oc- 
cupou a presidência dos tra- 
balhos o iiupolluto magistra- 
do dr. Edison Nobre de La- 
cerda, Juiz do Direito da 2". 
Vara da Comarca. A tribuna 
do aceusação foi occupada 
pelo illustre advogado dr. De 
Souza Ferreira. O Conselho 
de Sentença ficou composto 
pelos sr.s. Joaquim Braga dos 
Santos Ribas Júnior, Júlio 
Hatsbcch, Domingos Fèrreira, 
Luiz Pellissari, Foi recusado 
pela Promotoria Publica o 

■r. Oclavio Guimarães e pe- 
la defesa o sr. Hercilio Gui- 
na ud . 

Deixaram de comparecer 
os jurados srs. dr. Elyseu 
de Campos Mello, José Juve- 
nal Proença e Nestor D e - 

chant. üs dois primeiros fo- 
ram multados em 50$000, e 
o ultimo, p o r determinação 
do dr. Edison Nobre de La- 
cerda, será submettido a exa- 
me por um medico legis t a, 
por ter aílegado enfermida- 
de. 

Abrindo a sessão, o dr. No- 
bre de Lacerda proferiu al- 
gumas palavras, censurando, 
mui ustamenle, a muitos ci- 

jdadãos que tudo fazem, tudo 
allegaxn para fugir ao cum- 
primento de um dever que 
lhes é imposto pela socieda- 
de. — a comiparencia ao Trr 
bunnp fie Jury, quando sor- 
teados. Concluiu o digno 
magistrado ponderando que 
fará recahir os rigores da 
lei sobre todos os jurados 
que deixarem de comparecer. 
Aquelles que allegarem c»n - 

fermidade serão submettidos 
a exame de profissional jir 
risperito, vindo especialmen- 
te de Curityba para esse fim- 

Foram julgados por primeii 
ro Antonio Rodrigues e Fran* 
cisco Mathilde, como incur 
sos no art. 294 — homicidii, 
na pessoa de Manoel Guirry 
rães, facto esse occorrido ên 
Pèrr.-,r-,cs Pinheiro, a 25 de 
fevereiro de 1930. Fez a le- 
fesa os réos o illustre caisi- 
dico dr. Sylos Barbosa, ob- 
tendo a absolvição de anpos. 

Willy Schulz, o indigiado 
autor da mor!-! de Maria Pur» 
cina Fér-' 'ra, crime ocorri- 
do ha pouco tempo no bair- 
ro da Ronda e 'que iupres- 
sionou profundamente a so- 
ciedade pontagrossense foi 
julgado em seguida. Com 

surpresa geral, foi absolvido 
do crime dje_ morte que pra- 
ticou e condemnado, apenas, 
a 7 mezes e quinze dias de 
prisão, pelo delicio de feri- 
mentos leves, que causou, na 
mesma occasião, e na João 
Ferreira, filho da victimá- 
Fez a defesa do réo o sr. 
Manoel Soares dos Santos. 

Willy Schulz foi absolvido, 
parece, em virtude de uma 
falha qualquer existente no 
inquérito policial. Se isso 
justfica a sua absolvição, el- 
le não deixa, entretanto, <fe 
ser o autor da morte de uma 
pobre mulher que, com o s 
seus filhos, assistia a ura 
baile. Sem que jTretendamos 
ai .dySar o vercdictu!m do 
tribunal populan que o jul- 
gou, lamentamos tenha elle 
sido retiluido á liberdade 
com tanta facilidade. Lamen- 
tamõ-lo, não tanto porque 
preferlamot ver um crtolim 

pressão sobre o redueto . 
vi-negro. Amazonas carri 
pasa a Ernesto que, com t-: 
calculado, conquista o ^ 
da victoria para o Opírí!í' 
ás 17,37. 

Com mais alguns átaiF 
termina a pugna com a 
toria do Operário-FerN'" 
rio, por 2x1. 

—oOO1— ,. 
O arbitro sr. Attiio 

gi actuou a contento. 
—o 6o— 

Os quadros estavam W 
«onstituidos;' ' 

OPERARÃO: Dup; 
Dario e Pellissari; Manje'P 

Gabriel e Ramona; 
Ernesto, Amazonas, TariC 
Gandinho. f, 

OLINDA : Russo, 
vico e Raicoski; Riva, E, 
ço e MachLna; Genesio, *■ 
labrega, Vianna, Nad)"' 
Russinho . 

—^oôo— Na partida de segi®c, 
quadros, realizada pela " 
nhã, verificou'se empate, fc 
dois pontos. Partia beni ^ 
putada, tendo-se re^sttj, 
porem, algumas scenas 
agradaveis, devido ao effl? 
go do jogo pesado. (j 

Arbitrou este encontf5, 
sr. Eduardo Rosalin, qaf 
teve um tanto falho. 

—00°— J 
Os encontros travado5 

os quadros do União e 
Americano, tiveram como,1! 
cedor o União, em pri^1 

e segundos quadros, peaS 

tagens de 3x1 e 1x0, reC 
tivamente. Amanhã coiri1'' 
taremos essas justas. Jj 

o- 

d 
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Cl 
s ^ 

Declaração 
Para conhecimento do c f 

mercio e do publico e® » 
ral, declaramos que o 
João Antunes de 
que exerceu por muito lc' 
o inistér de impresor ^ 
folha^ não tem mais qua ^f. 
ligação com a mesma, N 
está autorizado a ang5^, 
assignaturas ou fazer 01 1 

qualquer negocio em no®e 

jornal. >| 
Ponta Gróssa, 7 de S® l 

bro da 1W j 
   * »■«» i 
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g Aííenção e muita aítençãoü p 

GranÉ (eÉ extraoriaiia ie fim it estaçãa 

Rua 15 de Novembro, n. 32 

Devido á grande crise actual e, afim de dar lugar o 
novo sortímento de novidades para o natal, liguidaá 

mas liguidará de verdade todo o seu stock de 

CHAPÉC S, CALÇADOS E CAMISAS 

Por preços de verdadeira pechincha !! 

ORA, VEJAM SÓ ! 

CALÇADOS DE FINO «BOX CÂLF», 0 QUE HA 5E 

fiüAIS MODERNO, DESDE 30$000, 

Chapéus os mais finos modernos que existm 
em Ponta Grossa, a 171000, 20$000, 25$00 

301000. 35$0OO, 40$000, lõSOOO, e 50$000 

Aproveitem, é sò durante este m<z 

IMPERIAL 

8VI 

^7 

so alijado da sociedade, ''(i 
pelo triste exemplo dLj 
sua absolvição v repre5í 

Absolviíío pelo crime ãe ri.j, 
le e condemnado por ' 

mentos leves, não é de e5 ( 
nhnr que Willy ou 
tome por exemplo Pre 

matar a um desaffeclo 5 

ri-lo somente... 
Falíamos em nome da ^ 

uião publica. E como 
deveremos proclamar a 1 
ção ou do nquerito P0'Cí 
presidido pelo então de' ^ 
do sr. Alfredo du Borga5,/,< 
do julgamento hontem Pr 

rido. .jâ 
Fazemos votos, P0 "j 

mesmo, que os futifros L 
gamentos sejam mais cU v 
dosos, para segurança, " 
mo, da própria sociedade 

Estampilham^ 

io deStocks 

aviso ,1 

rV 
"5 
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Gastão S. Guerra, Ag ^ 
Fiscal do Imposto de C0lk 
mo da li* Circunscrição á 
cal dó Paràná, tendo s

(jí 
cientificado que os selo5^ 
1030 ja se encontram dí m 
legada Fiscal deste Es ii 
lembra aos comerciante5 jj' 
Ponta Grossa (P e 2" ^jojr 
torias). Conchas e Entre 
que o praso para a apre5 

tação das relações, extmL^ 
se no dia 22 do corrente '.jo 
creto 22.888 de 5 de JUV 
de 1933) e pede para 
dos o façam desde já, 
de evitar acumulo de 5 j- 
ço naquele dia e prinC1v, 
mente ter uma base da 
tidade de selos precisos 
Ponta Grossa. jf, 

De hoje até 22 do corrr j, 
dará expediente de 
ções na 1* Coletoria FO" 
das 13 ás 15 horas. ..tf 

Ponta Grossa, 9 de s®' 
bro de 1933. 

o- 

—i Prodncto puro* Tot* 
—1 r©facção caprichada- 

" 'O ' 'i 
Preços sem concorre0.^} 

Kilo sem assucár — 
' com assucar — 

de segunda .. — JÍ 
RUA dr. collares S' 


